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A EPTV Sul de Minas, em parceria com a
ACISSP/CDL, realiza no próximo dia 28 de maio, às
18h, no Teatro ACISSP/CDL, o Fórum Segurança
no Campo, um evento gratuito que propõe debater
soluções e estratégias integradas para os desafios da
segurança pública no meio rural.

O encontro contará com a participação de autori-
dades estaduais e especialistas em segurança públi-
ca, reunindo representantes do poder público e das
forças de segurança, incluindo a Polícia Civil e a
Polícia Militar de Minas Gerais.

Entre os nomes confirmados estão o Subsecretá-
rio de Integração da Segurança Pública de Minas
Gerais, Christian Vianna de Azevedo, e a Diretora
de Gestão Integrada em Segurança Pública, Mayara
Ferreira de Abreu.

Palestrantes confirmados:
CHRISTIAN VIANNA DE AZEVEDO Sub-

secretário de Integração da Segurança Pública
de MG Agente da Polícia Federal há 25 anos,
Christian é Doutor e Mestre em Relações Internaci-
onais pela PUC Minas e possui formação comple-
mentar pela National Defense University, em Wa-

Abertas as inscrições para o
Fórum sobre Segurança no Campo

O evento será realizado em São Sebastião do Paraíso no dia 28 de maio

O Fórum é uma oportunidade importante para produtores rurais, lideranças regionais, profissionais da seguran-
ça pública e demais interessados discutirem temas como prevenção à criminalidade, fortalecimento da segurança
rural e cooperação entre as forças de segurança.

Data: 28 de maio de 2025 Horário: 18h Local: Teatro ACISSP/CDL São Sebastião do Paraíso (MG)
INSCREVA-SE LINK ABAIXO
https://acissp.com.br/cursos-e-eventos/65433/forum-seguranca-no-campo-2025

EVENTO GRATUITO E ABERTO AO PÚBLICO:

Mayara Ferreira de AbreuChristian Vianna de Azevedo

FOTOS: Divulgação

shington (EUA). Com sólida experiência em comba-
te ao crime organizado e terrorismo, é também ins-
trutor da ONU, autor de artigos e capítulos de livros
em três idiomas, além de atuar como professor uni-
versitário no Brasil e no exterior.

MAYARA FERREIRA DE ABREU Direto-
ra de Gestão Integrada em Segurança Pública
Doutora e Mestre em Ciências Sociais pela PUC
Minas, Mayara tem trajetória dedicada à gestão e à
integração de políticas públicas na área de seguran-
ça. Atua na Secretaria de Estado de Justiça e Segu-
rança Pública de Minas Gerais (Sejusp), com foco
na articulação de redes e no trabalho policial integra-
do. É também especialista em História e Culturas
Políticas pela UFMG.
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A Empresa de Pesquisa
Agropecuária de Minas Gerais
(Epamig) deu início à comer-
cia-lização de sementes de qua-
lidade para a formação de mu-
das de café da espécie Coffea
Arabica L.

A venda é realizada duran-
te o período de colheita, entre
os meses de maio e agosto, e
as cultivares ofertadas variam
entre os campos experimentais
da Epamig, localizados em
Três Pontas, Machado e São
Sebastião do Paraíso, no Sul de
Minas, e em Patrocínio, no Alto
Paranaíba.

 ”As sementes ofertadas
entregam alto percentual de
germinação e qualidade, re-
sultado de processos funda-
mentais realizados. Atende-
mos aos protocolos exigidos
pelo Mapa, voltados para a
seleção dos frutos maduros,
colheita cuidadosa, limpeza,
secagem das sementes e

Epamig inicia venda de sementes
para plantio de mudas de café

Originadas da safra de 2025, as sementes asseguram vigor, qualidade e alto potencial produtivo
atenção redobrada para que
não ocorra mistura entre as
cultivares”, ressalta a pesqui-
sadora da Epamig, Vanessa
Figueiredo.

Outro protocolo seguido é
a análise das sementes, que
consiste no envio de uma
amostra de todos os lotes a
serem comercializados para
um laboratório credenciado
junto ao Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa). O ob-
jetivo é realizar testes de pu-
reza e germinação, além de
avaliar o cumprimento de re-
quisitos relacionados a docu-
mentação e rastreabilidade
dos materiais.

“Todas essas normas asse-
guram que as sementes produ-
zidas atendam aos padrões e
normas de qualidade exigidos
para o cultivo, contribuindo para
uma produção mais eficiente e
sustentável”, complementa a
pesquisadora.

INFORMAÇÕES
SOBRE COMPRA

As compras de sementes
para formação de mudas de
café podem ser realizadas
presencialmente, nos campos
experimentais da Epamig e

também por e-mail e telefone.
Os interessados podem optar
pela entrega presencial ou por
meio de envio realizado pelos
Correios.

Todas as cultivares comer-
cializadas pela Epamig estão

cadastradas no Registro Naci-
onal de Cultivares (RNC) e
qualquer agente envolvido nes-
se processo, pessoa física ou
jurídica, deve estar inscrito no
Registro Nacional de Semen-
tes e Mudas (Renasem). Abai-
xo, segue lista dultivares dispo-
níveis em cada município:

CAMPO
EXPERIMENTAL

DE SÃO SEBASTIÃO
DO PARAÍSO

Estão sendo disponibilizadas
as sementes das cultivares de
café Mundo Novo IAC 379/19,
Catuaí Vermelho IAC 144,
Catuaí Vermelho IAC 99,
Catuaí Amarelo IAC 62,
Catiguá MG 2, MGS Paraíso 2
e Topázio MG 1190. Os canais
de contato para compra são:
(35) 3531-1496 / cesp@epa
mig.br.

(Sup. Central Imprensa Gov. MG)

 Acervo Pessoal / Vanessa Figueiredo
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A Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) divulgou recentemente
sua segunda estimativa para a safra de
café 2024/2025, prevendo uma produção
nacional de 55,7 milhões de sacas de 60
quilos, beneficiadas. O número repre-
senta um aumento de 2,7% em relação à
safra anterior, com destaque para a
variedade arábica, que deve responder
por mais de 80% da produção total. No

entanto, a previsão gerou dúvidas entre
produtores da região Sudoeste de Minas,
uma das regiões cafeeiras mais tradici-
onais no país. O presidente do Sindicato
dos Produtores Rurais de São Sebastião
do Paraíso (Sindipar), Henrique Mateus,
discorda da estimativa apresentada.

Para ele, a previsão da Conab foi feita
de forma precipitada, e não condiz com
a realidade das lavouras, principalmente

devido às condições climáticas adversas
enfrentadas nos últimos meses. O
cenário enfrentado pelos cafeicultores da
região é desafiador. “Eu, sinceramente,
acho que foi um erro soltar essa previsão
agora. As lavouras, no geral não estão
tão carregadas, e a seca forte do ano
passado, somada à falta de chuva em
janeiro e fevereiro, comprometeu o en-
chimento dos grãos. Isso vai impactar

diretamente no peso e no volume da
produção”, afirmou.

Henrique ressalta que a previsão pode
frustrar expectativas: “Onde o produtor
esperava colher uma determinada
quantidade, pode haver uma quebra,
justamente porque na hora que a planta
precisava de chuva, ela não veio. O
produtor depende do clima, a cafeicultura
é uma empresa a céu aberto, sujeito ao
sol, à chuva, ou à falta dela. A realidade
de campo nem sempre é a que aparece
nas planilhas”, afirma.

Além das incertezas com a produti-
vidade, outro fator preocupa os produ-
tores neste início de colheita: a segurança
no campo. O presidente do Sindpar fez
um alerta importante sobre a segurança
nas propriedades rurais durante a colheita.
Ele defendeu a união entre os produtores
como forma de prevenção. “A gente
precisa fortalecer a lei da boa vizinhança.
Se vir alguém estranho na propriedade
do vizinho, já liga, já avisa. Aqui, por
exemplo, temos câmeras compartilhadas
entre três produtores, conectadas a oito
celulares. Sempre tem alguém de olho”.

O presidente elogiou ainda o trabalho
da Patrulha Rural da Polícia Militar e
orientou os produtores a manterem con-
tato constante com as autoridades. “A
PM tem nos atendido com respeito e
agilidade. Viu algo suspeito? Anote placa,
ligue, informe. Não devemos agir por
conta própria, porque isso pode trazer
riscos”.

Henrique Mateus conclui com um
apelo à solidariedade entre os agricul-
tores: “O produtor tem que ser amigo
do vizinho, olhar pelo outro. Um dia o
furto acontece lá, no outro pode ser aqui.
Se cada um vigiar e ajudar, todos se
protegem”.

Presidente do Sindpar contesta previsão da Conab
e faz alerta sobre segurança na colheita do café

Henrique Mateus, presidente
do Sindicato dos Produtores Rurais

de São Sebastião do Paraíso (Sindipar)

Reprodução
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A estimativa da produção dos Cafés
do Brasil incluindo o somatório das
espécies de Coffea arabica (café aráb-
ica) e de Coffea canephora (café robus-
ta+conilon), com base nos dados do
segundo levantamento da safra divulgado
neste mês de maio do corrente ano-
cafeeiro de 2025, totaliza o volume físico
equivalente a 55,67 milhões de sacas de
60kg. Essa performance, caso se con-
firme no decorrer deste ano, representará
um ligeiro acréscimo de 2,7% em relação
ao que foi efetivamente colhido na safra
do ano anterior, cuja produção totalizou
54,21 milhões de sacas.

Em relação especificamente aos
dados da safra da espécie de C.
arabica de 2025, tal estimativa indica que
a produção em nível nacional deverá
atingir o total de 36,97 milhões de sacas,
as quais estão sendo cultivadas numa
área de 1,48 milhões de hectares, o que
permitirá obter uma produtividade média
de 24,9 sacas por hectare. Dessa forma,
constata-se que essa produção
corresponderá a 66,40% da safra em
nível nacional deste ano.

Caso tais números dessa espécie
estimados para 2025 sejam comparados
com os efetivamente obtidos na safra
anterior, constata-se que deverá ocorrer
uma queda de 6,6% na produção, haja
vista que a colhida em 2024 registrou
39,59 milhões, assim como também
haverá um decréscimo de 1,6% na área
de cultivo, (1,50 milhões de hectares), e

ainda de 5,1% na produtividade, que
registrou 26,2 sacas por hectare no ano
passado.

Em complemento, estabelecendo
essa mesma análise com os dados es-
timados para a espécie de C. canephora,
verifica-se que para o ano-cafeeiro de
2025 a produção foi calculada em 18,70
milhões de sacas de 60kg, que estão
sendo cultivadas numa área de 371,3 mil
hectares, com produtividade média de
50,4 sacas por hectare. Assim, depre-
ende-se que a produção estimada dessa
espécie corresponderá a aproximada-
mente 33,60% da previsão total para a
safra nacional.

Comparando esses dados previstos
para 2025, com os que foram efetiva-
mente obtidos por essa mesma espécie
no ano-cafeeiro de 2024, constata-se que
haverá um crescimento bastante
expressivo de 27,9% da safra, pois no
ano anterior tal safra registrou uma
colheita de 14,61 milhões de sacas, assim
como de 28,3% na produtividade –
anteriormente foi de 39,2 sacas por
hectare -, e, em contrapartida, haverá
apenas uma ligeira queda de 0,3% na área
de produção, a qual registrou 372,42 mil
hectares na safra anterior.

Como as duas espécies dos Cafés
do Brasil são cultivadas nas cinco
regiões geográficas do País, em 20
estados da Federação, incluindo o
Distrito Federal, merece destaque o fato
de que a Região Sudeste lidera há

algumas décadas, de forma absoluta, a
produção em nível nacional, cuja safra
estimada para 2025 totaliza 48,38
milhões de sacas de 60kg, volume físi-
co que representará em torno de 87,0%
do total nacional.

E, na segunda posição, figura a
Região Nordeste, a qual teve sua pro-
dução de cafés estimada em 3,67 milhões
de sacas para 2025, performance que
representa em torno de 6,6% da nac-
ional. Na sequência destaca-se a Região
Norte com estimativa de 2,30 milhões de
sacas (4,2%), seguida da Região Sul, na
quarta posição, com 711,9 mil sacas
(1,3%). E, por fim, vem a Região
Centro-Oeste com a produção estimada
em 475,4 mil sacas, volume que

representa menos de 1% do total da safra
nacional prevista para 2025.

Concluindo esta análise e divulgação
da safra do ano-cafeeiro 2025, convém
esclarecer que os dados e os números
que permitiram realizar este estudo foram
obtidos do Segundo Levantamento da
Safra de Café de 2025, o qual foi realizado
pela Companhia Nacional de Abasteci-
mento – Conab e está disponível na ínte-
gra no Observatório do Café do Consór-
cio Pesquisa Café, rede integrada de
pesquisa e inovação que é coordenada
pela Embrapa Café.

Esclarecemos ainda que a Conab
realiza quatro levantamentos da safra
dos Cafés do Brasil todos os anos. O
primeiro é feito nos meses de novembro
e dezembro e divulgado em janeiro, e
retrata o período da pós-florada do
cafeeiro. O segundo, objeto desta
análise e divulgação, é realizado e
divulgado no mês de maio e representa
o período de pré-colheita. O terceiro,
realizado em agosto e divulgado em
setembro, compreende o período de
plena colheita no País. O quarto levan-
tamento, realizado e divulgado em de-
zembro, compreende o período de pós-
colheita, momento em que são cor-
rigidos e consolidados todos os dados
obtidos no campo.

Lucas Tadeu Ferreira (MTb 3032/DF)
Embrapa Café

Thiago Cavaton (MTb 12941/DF)
Embrapa Café

Safra dos Cafés do Brasil estimada para ano-cafeeiro de 2025
totaliza volume físico equivalente a 55,67 milhões de sacas
Volume de Coffea arabica atinge 36,97 milhões de sacas (66,40%) e de C. canephora 18,70 milhões de sacas de 60kg (33,60%)

Reprodução
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O secretário de Inovação, Desen-
volvimento Sustentável, Irrigação e
Cooperativismo do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária, Pedro Neto, rece-
beu no dia 6 deste mês, o presidente
da empresa italiana Illy Caffè, Andrea
Illy, que comercializa produtos relaci-
onados ao café em cerca de 140 paí-
ses. O encontro teve como objetivos
discutir parcerias futuras e a possibili-
dade de aquisição da produção
cafeeira com base na agricultura
regenerativa.

Foi discutida, também, a viabilida-
de de cooperação internacional volta-
da para projetos que visem melhorar
a resiliência climática do café, a partir
da irrigação e da sustentabilidade na
produção do grão, com a perspectiva
de levar o país à liderança mundial do
setor.

O secretário ressaltou que, no Bra-
sil, as pesquisas e estudos, o
monitoramento climático e o emprego
de práticas inovadoras de produção,

Representantes do Mapa e de cafeicultores italianos
discutem parceria na produção sustentável do setor

têm ampliado significativamente a qua-
lidade do café produzido. Na ocasião,
sugeriu também a junção de esforços
para que sejam apresentados na

Reprodução
Agrozone, espaço reservado à
agropecuária brasileira na COP 30,
estudos sobre as vantagens ambientais
e socioeconômicas da produção
cafeeira regenerativa.

Andrea Illy destacou o compromis-
so histórico da empresa com a inova-
ção e a sustentabilidade, demonstran-
do interesse na aquisição de cafés bra-
sileiros produzidos a partir da agricul-
tura regenerativa, que resultam em
grãos de maior qualidade e benefícios
para o meio ambiente.

Participaram do encontro a coor-
denadora-geral de Produção Vegetal
da SDI/Mapa, Lara Line Pereira de
Souza, do diretor de Aquisição da Illy,
Alessandro Bucci e o parlamentar,
Evair de Melo.

INFORMAÇÃO À IMPRENSA

imprensa@agro.gov.br

A possibilidade de cooperação internacional e aquisição da produção cafeeira
com base na agricultura regenerativa foram os temas relevantes do encontro

Representantes do Mapa e de cafeicultores italianos
discutem parceria na produção sustentável do setor
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Com o início da safra na região de
São Sebastião do Paraíso, alguns pro-
dutores começaram a colheita, mas mui-
tos interromperam o trabalho ao perce-
berem uma grande desigualdade no es-
tágio de maturação dos grãos. O técnico
em fitotecnia, pós graduado em cafei-
cultura empresarial, José Aparecido Ricci
comenta a atual situação das lavouras e
as expectativas para a colheita de 2025.

“Em algumas propriedades a colhei-
ta começou, mas foi rapidamente sus-
pensa por causa da desigualdade dos
grãos. Ainda temos muito café verde na
lavoura. Houve uma primeira florada no
começo de setembro e outra mais signi-
ficativa no final de outubro. Essa dife-
rença criou uma disparidade muito gran-
de no ponto de maturação. A proporção
de grãos verdes ainda é maior do que a
de maduros”, explica Ricci.

Segundo ele, colher nesse estágio
compromete o rendimento e a qualidade
do café: “O rendimento do café verde é
muito baixo, o tipo é ruim e há necessi-
dade de uma catação muito alta. Além
disso, vimos uma porcentagem signifi-
cativa de grãos xoxos e mal granados,
reflexo da falta de água no período críti-
co de enchimento.”

Com vasta experiência, incluindo seu
trabalho no extinto Instituto Brasileiro do
Café (IBC) entre 1973 e 1990 na assis-
tência técnica, que depois de sua apo-
sentadoria também foi prestada a cafei-
cultores em diversas regiões do Estado
de Minas,  Ricci lembra que nunca viu

uma seca como a deste ano. “Só me lem-
bro de uma semelhante em 1963, quan-
do era menino. Esta seca foi devastado-
ra. Lavouras queimaram, houve fogo em
diversas propriedades. Estamos diante de
uma safra indesejável, muito abaixo do
esperado.”

Durante sua entrevista ao Caderno
Agro, Ricci de maneira prática demons-
trou o atual quadro de lavouras na re-
gião de São Sebastião do Paraíso. Colo-
cou em um recipiente com água, 100

grãos de café colhidos numa lavoura. Ao
analisar os grãos, 8% eram xoxos, e
muitos dos que afundaram na água tam-
bém apresentavam má formação, o que
compromete a bebida. “O que acontece
é que o café tem dois ovários. Quando
há seca, um deles pode se desenvolver
mal, gerando grãos mal formados, que
acabam indo para a palha no beneficia-
mento”, salienta.

Ele destaca ainda que o amadureci-
mento está acontecendo de forma irre-

gular: “Há uma queda de maturação nas
lavouras. Os grãos maduros hoje são os
da florada de setembro. Os verdes vêm
da florada de outubro. O enchimento foi
fraco, e o resultado são grãos menores
e de baixa qualidade”.

Sobre a segunda estimativa de safra
divulgada pela Conab recentemente in-
dicar produção nacional em 55,7 milhões
de sacas, o técnico afirma que a realida-
de em campo é outra. “Para fazer um
bom café, vamos precisar de muitos li-
tros. O grão está pequeno, mal forma-
do, e isso vai gerar uma quebra de ren-
dimento grande, acima de 20% em algu-
mas lavouras. Mesmo com volume apa-
rente, o café é de peneira baixa”.

Ainda assim, ele aposta na recupera-
ção, se o clima colaborar: “Se não hou-
ver novos eventos climáticos severos, a
próxima safra, 2026 - 2027 tem poten-
cial para ser boa. A planta mostra sinais
de recuperação”.

Por fim, com bom humor, José Apa-
recido resume o espírito do produtor
rural:

“O produtor é teimoso. Quem cul-
tiva café é pior que cachaça – não lar-
ga nunca. Mas a situação é preocu-
pante. Já estão fazendo pressão para
baixar os preços, e as previsões são
muitas vezes infladas por interesses de
mercado. Algumas estimativas falam
em mais de 65 milhões de sacas, mas,
aqui na nossa região, a realidade é ou-
tra: a safra é pequena. Os armazéns vão
ficar cheios… de ar”.

Início da colheita revela safra desuniforme e
preocupações com rendimento em Paraíso

José Aparecido Ricci, técnico em fitotecnia,
pós graduado em cafeicultura empresarial

Reprodução
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O setor agropecuário não só ali-
menta milhões de pessoas, mas
também sustenta famílias, gera em-
pregos e movimenta a economia de
maneira significativa. Em Minas Ge-
rais, a diversidade e a qualidade da
produção são notáveis, abrangen-
do desde o café, passando pela pe-
cuária de corte, até a produção de
leite e grãos. Nesse cenário, o
Sicredi se destaca como um parcei-
ro essencial para impulsionar o
agronegócio, sendo a segunda mai-
or fornecedora de crédito agro no
país e a primeira entre as institui-
ções privadas.

Com o objetivo de atender às
demandas dos produtores, o Sicredi
disponibiliza o crédito para custeio
agrícola, uma linha de financiamen-
to destinada à aquisição de

insumos que custeiam a produção,
como sementes, fertilizantes, defen-
sivos, entre outros. De acordo com
Vander Souza Dias, assessor de
Negócios do Sicredi, para realizar
a contratação do crédito o produ-
tor deve se dirigir a uma agência
do Sicredi e conversar com seu ge-
rente, informando suas necessida-
des. “A instituição oferece linhas de
crédito que atendem às demandas
do agronegócio, atreladas ao perfil
de cada produtor”, afirma.

Para aproveitar ao máximo o
custeio agrícola, o assessor de
Negócios do Sicredi destaca a im-
portância do planejamento. “Antes
de solicitar o crédito, é fundamen-
tal fazer um planejamento detalha-
do das necessidades e objetivos.
Isso ajuda a utilizar os recursos de

forma eficiente. Além disso, é im-
portante investir em inovação, uti-
lizando o crédito para adquirir tec-
nologias que aumentem a produ-
tividade e a eficiência da produ-
ção. Manter um controle rigoroso
das finanças também é essencial.
Registrar todas as despesas e re-
ceitas garante que o crédito está
sendo bem utilizado. O crédito
para custeio agrícola é uma fer-
ramenta poderosa para o desen-
volvimento do agronegócio. Com
o apoio do Sicredi, os produtores
podem acessar esses recursos es-
senciais para melhorar a produ-
ção.”, orienta.

Outro fator que influencia na la-
voura são as condições climáticas,
além do solo e equipamentos ade-
quados para assegurar a melhor

Sicredi impulsiona o agronegócio
com crédito para custeio

Sicredi impulsiona o agronegócio com crédito para custeio

produtividade. Para aumentar ain-
da mais a eficiência dos resulta-
dos, o assessor de Negócios indi-
ca a importância do seguro rural.
“O Seguro Rural é fundamental
para minimizar os riscos e incerte-
zas inerentes à atividade agrícola,
proporcionando mais segurança
para o produtor investir em suas
lavouras. Isso contribui para a es-
tabilidade do agronegócio e esti-
mula o crescimento e o desenvol-
vimento sustentável do meio rural.
No Sicredi, o produtor encontra
opções diversificadas para prote-
ger sua produção, como o Seguro
Cafezal, Seguro Granizo, Seguro
Colheita Garantida, entre outros”,
destaca o assessor de Negócios do
Sicredi, Vander Dias.

Fabiana do Prado Sánchez

FOTOS: Divulgação
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Por Ralph Diniz

Durante a sessão ordinária
da Câmara Municipal de São
Sebastião do Paraíso, realiza-
da na segunda-feira (12), o ve-
reador Roney Vilaça propôs a
realização de uma audiência
pública para discutir a seguran-
ça no campo. A proposta, apre-
sentada durante o grande ex-
pediente, ocorre em um mo-
mento considerado crítico, com
o início da colheita da safra de
café — período que tradicio-
nalmente registra aumento de
crimes na zona rural.

Segundo o parlamentar, a
audiência está prevista para
acontecer no início de junho,
em data a ser definida em co-
mum acordo com a presidên-
cia da Casa. O objetivo é reu-
nir autoridades e lideranças
para debater estratégias de
prevenção e combate a crimes
em propriedades rurais.

“Nós temos aí uma safra
que já iniciou e vai até setem-
bro, e que precisa de seguran-
ça. Já existem ações em anda-
mento, mas precisamos apro-

fundar esse debate. Há um pro-
grama chamado Campo Segu-
ro, que vem sendo implemen-
tado pela Polícia Civil como
projeto-piloto em Minas Gerais.
Já tive contato com o chefe do
Departamento de Poços de
Caldas, que coordena essa ini-
ciativa, e ele se colocou à dis-
posição para vir apresentar os
resultados e compartilhar como
o projeto tem sido executado”,
explicou Roney.

Audiência pública sobre segurança
no campo é proposta na Câmara

Iniciativa do vereador Roney Vilaça busca reforçar proteção na zona rural
em meio ao início da colheita do café; série de furtos acende alerta

CONTEXTO DE
PREOCUPAÇÃO

CRESCENTE
A proposta vem ao encon-

tro de uma série de ocorrênci-
as registradas na região. Ape-
nas no mês passado, conforme
apurado pelo Jornal do Sudo-
este, a zona rural foi alvo de
diversos furtos e roubos, alguns
deles envolvendo café e até
produtos de alto valor agrega-
do, como defensivos agrícolas.

Em São Pedro da União,
por exemplo, um produtor teve
cerca de 15 sacas de café fur-
tadas de um hectare da lavou-
ra. Já em Itamogi, um idoso
relatou a colheita indevida de
20 pés de café em sua proprie-
dade, com prejuízo estimado
em três sacas.

Outro caso que gerou gran-
de repercussão ocorreu no mu-
nicípio de Monte Belo, onde
quatro assaltantes armados in-
vadiram uma residência rural,
renderam os moradores e rou-
baram R$ 30 mil em dinheiro,
joias, celulares, um veículo e
equipamentos eletrônicos.

Além disso, uma tentativa
de furto de defensivos agríco-
las avaliada em R$ 6 milhões
foi frustrada graças a uma ope-
ração conjunta das polícias mi-
litares de Minas Gerais e de
São Paulo. A carga seria sub-
traída de uma unidade da
Coopercitrus em Itamogi.

MOBILIZAÇÃO
PARA PROTEÇÃO

DO PRODUTOR
Diante da escalada de cri-

mes no campo, a proposta de
audiência pública busca promo-
ver o diálogo entre o poder pú-
blico, forças de segurança e ca-
feicultores — especialmente
em um momento em que a pro-
dução cafeeira se intensifica e
expõe ainda mais os produto-
res a riscos.

Roney ressaltou que o
município é um dos maiores
produtores de café da região
e que a proteção do traba-
lhador rural deve ser priori-
dade. A ideia é que a audi-
ência também sirva para en-
caminhar propostas concre-
tas, como reforço no patru-
lha-mento rural, investimen-
tos em tecnologia de monito-
ramento e articulação entre
as esferas municipal, estadu-
al e federal.

A proposta da audiência foi
bem recebida pelos vereadores
e deve ser oficializada nos pró-
ximos dias. A expectativa é de
que o evento conte com a pre-
sença de representantes da Po-
lícia Civil, Polícia Militar, asso-
ciações rurais, cooperativas e
produtores locais.

Vereador Roney Vilaça

Câmara/Bibiana



AGRONEGÓCIOS17 de Maio de 2025 | Jornal do Sudoeste página 19



17 de Maio de 2025 | Jornal do Sudoestepágina 20 AGRONEGÓCIOS



AGRONEGÓCIOS17 de Maio de 2025 | Jornal do Sudoeste página 21



17 de Maio de 2025 | Jornal do Sudoestepágina 22 AGRONEGÓCIOS

Com o compromisso de fortalecer
a imagem do café brasileiro no cená-
rio internacional e compreender de
forma precisa a percepção europeia
sobre a nossa produção, o Conselho
Nacional do Café (CNC) contratou
uma consultoria com sede e forte atu-
ação na Europa. A iniciativa integra a
estratégia institucional do CNC, apro-
vado pelo conselho diretor, de ampli-
ar sua presença global, especialmente
em um momento em que temas como
sustentabilidade e rastreabilidade ga-
nham destaque nas legislações inter-
nacionais.

A consultoria escolhida possui
interlocução direta com a Comissão
Europeia com ampla experiência em
comunicação estratégica e inteligên-
cia de mercado. Sua missão será di-
vulgar as ações do setor cafeeiro na-
cional junto às autoridades, empre-
sas e consumidores europeus, além
de fornecer informações estratégicas

sobre os desafios e oportunidades
que se apresentam com a implanta-
ção definitiva do Regulamento da
União Europeia sobre Desmatamento
(EUDR).

Entre os focos da atuação estão

CNC amplia atuação internacional com
consultoria especializada na Europa

a identificação de gargalos que po-
dem dificultar a entrada do café bra-
sileiro na Europa e a promoção de
uma narrativa coerente e alinhada
aos princípios da sustentabilidade
que orientam a produção nacional.

Reprodução
O Brasil é hoje referência em práti-
cas agrícolas responsáveis, com sis-
temas de produção que respeitam
o meio ambiente, promovem justi-
ça social e asseguram a viabilidade
econômica para milhares de famíli-
as produtoras.

A estratégia de comunicação con-
templa ainda o engajamento com
influenciadores europeus de diferentes
faixas etárias, incluindo a geração Z,
além de representantes de médias e
pequenas indústrias, setores que exer-
cem crescente influência na constru-
ção da opinião pública e nas decisões
de compra.

Ao investir nessa frente internacio-
nal, o CNC reafirma seu papel como
uma das lideranças de representação
do setor, promovendo o reconheci-
mento da qualidade e da responsabili-
dade socioambiental que caracterizam
o café do Brasil.

Assessoria de Comunicação CNC
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Quanta tecnologia há numa xícara de
café? O que faz o café de Minas tão especi-
al? Qual o segredo de Minas para uma das
bebidas mais apreciadas do mundo? Você
já deve ter ouvido essas perguntas e é pos-
sível arriscar algumas respostas: ciência,
clima e solo favoráveis e dedicação do ca-
feicultor. Pesquisas direcionadas para o de-
senvolvimento de novas cultivares são res-
ponsáveis por saltos de produção e sabo-
res particulares. Entre elas destacam-se os
estudos em melhoramento genético do ca-
feeiro que desenvolveram cultivares adap-
tadas para os diferentes sistemas de pro-
dução da cafeicultura mineira. 

De acordo com o pesquisador em cafei-
cultura da EPAMIG, Gladyston Carvalho,
as pesquisas buscam gerar conhecimento
para o cafeicultor e oferecer, por meio da
genética do café, aumento de produtivida-
de e transformação no sistema produtivo.
“São 587 municípios cultivando café, so-
mos o estado maior produtor de café do
Brasil, detemos média de 50% da área cafe-
eira e 40% da produção nacional. São mui-
tos produtores que dependem da cultura e
da pesquisa agropecuária”, justifica. 

Alexandre Vilela é a quarta geração de
produtores de café na família. No Sítio
Refazenda, em Nepomuceno, Sul de Minas,
ele apostou na reestruturação das lavou-
ras com introdução dos novos materiais
genéticos. “Nós acreditamos muito em ci-
ência e quando a gente observa as pesqui-
sas, os materiais da EPAMIG têm entrega-
do bastante. Das renovações que temos
aqui, Catiguá MG2, MGS Aranãs e MGS
Paraíso 2 entram pra nossa realidade com
maior produtividade e qualidade”, conta. 

O também pesquisador da EPAMIG,
Vinicius Andrade, denota que a área de plan-
tio de café no Brasil não registra grande
crescimento, no entanto a produtividade
aumentou significativamente desde a dé-
cada de 1980. “A média que era de sete sa-
cas por hectare, agora atinge 25 até 30 sa-

Por que o café de Minas é tão bom?

cas por hectare”, aponta. Ele complementa
que as pesquisas também têm por objetivo
manter o cafeicultor na atividade, bem re-
munerado, além de criar condições para
sucessão familiar já que se trata de uma
das culturas mais relevantes para o Brasil. 

NOVA GENÉTICA DO CAFÉ MINEIRO
Com décadas de pesquisas científicas,

por meio de trabalhos da EPAMIG e seus
parceiros, como Embrapa e universidades,
Minas alcançou patamar e marco expressi-
vo como maior produtor de café do Brasil.
Topázio MG1190, MGS Paraíso 2, MGS
EPAMIG 1194, MGS Aranãs e MGS
Ametista são nomes de algumas das culti-
vares desenvolvidas para as condições do
estado e que vêm potencializando a pro-
dutividade, vigor e a qualidade do café mi-
neiro. Ao todo a EPAMIG já registrou mais
de 20 cultivares. 

COMO NASCE UMA CULTIVAR
Primeiro buscam-se as características

complementares desejadas de uma e outra
cultivar. Esse cruzamento artificial chama-

se hibridação. A partir dessa combinação
faz-se o avanço de gerações buscando a
fixação das características desejadas nas
plantas. Esse processo leva de 20 a 30
anos. “Nos primeiros 12 anos de desen-
volvimento de uma cultivar o trabalho é
todo feito dentro dos campos experimen-
tais. A partir da 4ª geração avaliamos a
interação com os diferentes ambientes.
Depois desse passo é que podemos re-
gistrar e iniciar as recomendações”, co-
menta Gladyston.

 “A EPAMIG desenvolveu um projeto
robusto de avaliação de cultivares de café
na região do Cerrado Mineiro entre 2016 e
2022. Com o apoio da Federação dos Cafei-
cultores do Cerrado e do Consórcio Pes-
quisa Café foram instaladas unidades de-
monstrativas em propriedades de produ-
tores parceiros. Pelos resultados obtidos
foram identificadas cultivares com maior
potencial para a região. Com essa experi-
ência de sucesso avançamos para o proje-
to de “Validação de cultivares de cafeeiros
e transferência de tecnologias para as regi-
ões cafeeiras de Minas Gerais”, conta
Gladyston.

Atualmente os estudos para recomen-
dação das cultivares para os diferentes
ambientes e sistemas produtivos vêm sen-
do realizados em todo o estado, com po-
tencial para subsidiar tecnicamente a indi-
cação de cultivares para a renovação do
parque cafeeiro de Minas.

MGS PARAÍSO 2
Conduzida em sistema orgânico na Fa-

zenda Samambaia, em Santo Antônio do
Amparo, região do Campo das Vertentes, a
cultivar MGS Paraíso 2 foi escolhida pela
resistência à ferrugem,principal doença do
cafeeiro. “Já sabíamos da sanidade da cul-
tivar então apostamos”, conta Daniela Edel
Teixeira, engenheira agrônoma e gerente da
fazenda. 

Ela complementa que a busca por uma

cultivar apropriada para uma lavoura orgâ-
nica também considerou a qualidade sen-
sorial da bebida e a produtividade, “temos
a expectativa de 30 sacas por hectare na
primeira safra”. A lavoura orgânica também
é conduzida com técnicas agroecológicas
estudadas e difundidas pela EPAMIG.

Na Fazenda da Lagoa, também em San-
to Antônio do Amparo, pertencente ao gru-
po NKG, está instalada uma das unidades
demonstrativas da EPAMIG. Segundo o
engenheiro agrônomo e gerente Patrik
Lage, a fazenda vem testando novos mate-
riais genéticos desde 2017 em busca de
produtividade, precocidade de maturação
e qualidade de bebida. 

“A cultivar MGS Paraíso 2 foi um dos
destaques. Dos 400 hectares renovados
recentemente, 150 foram plantados com ela
e o que chamou atenção foi a alta produti-
vidade e a precocidade”. Ele explica tam-
bém que a resistência à ferrugem e possibi-
lidade de reduzir o uso de defensivos agrí-
colas são decisivos na escolha da cultivar.
“As primeiras lavouras implantadas com a
MGS Paraíso 2 obtiveram produtividade de
45 sacas por hectare na primeira safra”, re-
vela.

(por Assessoria de Imprensa EPAMIG)

Pesquisas em melhoramento genético subsidiam a renovação do parque cafeeiro de Minas e rendem bebidas de excelência

Gladyston Carvalho,
pesquisador integrante do

programa de Melhoramento
Genético do Cafeeiro na EPAMIG

Alexandre Vilela, no Sítio Refazenda:
apostando em cultivares melhoradas
geneticamente, associado a técnicas
de sustentabilidade, o Sítio Refazenda
foi classificado, em 2024, em 5º lugar

no ranking de Fazenda Mais
Sustentável da Minasul, cooperativa

que atende a propriedade

FOTOS: Reprodução
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As exportações dos Cafés do Brasil, no
total acumulado de janeiro a abril do cor-
rente ano de 2025, atingiram o volume físi-
co equivalente a 13,81 milhões de sacas de
60kg, as quais foram adquiridas pelos im-
portadores ao preço médio de US$ 382,44 a

Exportações dos Cafés do Brasil atingem 13,81 milhões
de sacas no primeiro quadrimestre de 2025

saca, e, assim, tais vendas geraram para o
País uma receita cambial de US$ 5,23 bi-
lhões no período em destaque.

Com relação ao volume total exporta-
do, cabe acrescentar que os cafés da espé-
cie de Coffea arabica (arábica) somaram

11,71 milhões de sacas, que equivalem a
84,8% dessas exportações, e, na segunda
posição, vem a espécie de Coffea
canephora (robusta+conilon), com 807,16
mil de sacas (5,8%). E que, em terceiro lu-
gar, destaca-se o café solúvel, com 1,28
milhão de sacas

mil sacas, volume que corresponde a
aproximadamente 0,2% do total exportado
dos Cafés do Brasil nos quatro primeiros
meses de 2025.

Outro ponto relevante, que também
merece ser realçado nesta análise e divul-
gação da performance do café brasileiro, é
que o volume total exportado de janeiro a
abril representou uma queda de 15,5% em
relação à soma vendida no mesmo período
anterior. A despeito da queda no volume a
receita cambial obtida alcançou o maior
valor da história para esses mesmos me-
ses, com um incremento de 51% em relação
aos US$ 3,44 bilhões obtidos no primeiro
quadrimestre do ano passado, montante
que, até então, representava o recorde his-
tórico para o período.

Antes de prosseguir com esta análise
do desempenho das exportações dos Cafés
do Brasil, convém esclarecer que os núme-
ros e demais dados citados, entre várias
outras informações do setor, constam
do Relatório mensal abril 2025, do Conse-
lho dos Exportadores de Café do Brasil –
 Cecafé, o qual está disponível na íntegra
no Observatório do Café do Consórcio Pes-
quisa Café, coordenado pela Embrapa Café. 

Tendo como referência os dados
do Relatório do Cecafé, verifica-se que os
cinco principais países destinos das expor-
tações dos Cafés do Brasil, nos quatro pri-
meiros meses de 2025, em ordem decres-
cente, foram: em primeiro lugar, os Estados
Unidos, que adquiriram o equivalente a 2,37
milhões de sacas de 60kg, e, dessa forma,
representaram 17,16% do volume total ex-
portado pelo País no período. Na segunda
posição figura a Alemanha, com 1,78 mi-
lhão de sacas (12,88%), seguida da Itália,

em terceiro, com 1,14 milhão de sacas
(8,25%). Na quarta posição, o Japão, com
865,93 mil sacas (6,17%). E, por fim, na quin-
ta posição, vem a Bélgica, com a compra
equivalente a 618,30 mil sacas de 60kg, as
quais corresponderam a 4,47% do total das
vendas dos cafés brasileiros de janeiro a
abril de 2025. Demais países importadores
completaram os 100% das vendas desse
tipo de café.

Em relação ao desempenho das expor-
tações no acumulado dos dez primeiros
meses do ano-safra 2024-2025, o qual teve
início em julho de 2024, verifica-se que as
vendas ao exterior dos cafés brasileiros
totalizaram 40 milhões de sacas,
performance que denota um discreto cres-
cimento de 1,52%, na comparação com o
mesmo período do ano-safra anterior. Dis-
so mais, mantida a mesma base comparati-
va, verifica-se que a receita cambial obtida
no mesmo período atingiu o montante de
US$ 12,44 bilhões, a qual representou um
expressivo acréscimo de 56,31%.

Thiago Cavaton (MTb 12941/DF)
EMBRAPA CAFÉ

Lucas Tadeu Ferreira (MTb 3032/DF)
Embrapa Café

Reprodução
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Com o início da colheita do café na re-
gião de São Sebastião do Paraíso, a Polícia
Militar tem intensificado ações para garan-
tir a segurança de produtores rurais, traba-
lhadores e propriedades no campo. Em en-
trevista ao AGRONEGÓCIO, o tenente-
coronel Afrânio Tadeu Garcia, comandan-
te do 43.º Batalhão de Polícia Militar em
São Sebastião do Paraíso, detalhou as me-
didas adotadas pela corporação diante do
aumento da movimentação e do valor ele-
vado da safra.

“Reconhecemos a ansiedade dos pro-
dutores rurais. Embora os casos de violên-
cia estejam dentro da normalidade, o re-
ceio existe, principalmente por conta do
contexto atual com o preço do café valori-
zado. E a Polícia Militar não está parada”,
afirmou o tenente-coronel.

De acordo com ele, uma série de ações
está em andamento, incluindo reuniões
com comunidades rurais, reforço do poli-
ciamento específico nas zonas cafeeiras e
trabalho orientativo. “Estamos ampliando
nossa presença na zona rural, com patru-
lhamento direcionado. Esse aumento é
uma diretriz regional para atender à popu-
lação do campo com mais eficiência”, ex-
plicou.

O oficial destacou também a importân-
cia da colaboração da população. “Temos
pedido que as informações cheguem até
nós com mais agilidade. As redes rurais de
segurança, com uso de grupos de Whats-
App, têm sido fundamentais para que as
informações fluam melhor e as orientações
sejam mais eficazes”.

Além da Polícia Militar, a Polícia Civil
também tem atuado em conjunto, partici-
pando das reuniões e trocando informa-
ções. “Estamos trabalhando integrados
para prevenir crimes. Queremos chegar ao
fim da safra com os menores índices de
criminalidade possível, como tem aconte-
cido nos últimos anos”, ressaltou.

Por fim, o tenente-coronel reforçou que
o objetivo maior é garantir a segurança no
campo não apenas durante a colheita do

Polícia Militar reforça segurança no campo
durante a colheita do café na região

café, mas de forma contínua. “Nosso com-
promisso é com a tranquilidade dos produ-
tores e de todos que vivem e trabalham na
zona rural”.

OPERAÇÃO CAMPO SEGURO: Polícia
Militar reforça a segurança no meio ru-
ral com distribuição de cartilha educativa

A Polícia Militar tem intensificado as
ações de prevenção e combate à crimina-
lidade na zona rural por meio da Opera-
ção Campo Seguro. Uma das principais
iniciativas da operação é a distribuição
da Cartilha de Conscientização de Segu-
rança do Homem do Campo, que reúne
orientações práticas e estratégicas para
aumentar a proteção nas propriedades ru-
rais.

A cartilha destaca pontos cruciais para
garantir mais segurança no campo:

1. Identificação e segurança da propriedade
• Marcação de insumos e equipamen-

tos: A recomendação é marcar todos os
implementos, maquinários e insumos com
o código da propriedade para facilitar a
identificação em caso de furto.

• Sinalização: Instalar placas de identi-
ficação e avisos de monitoramento ajuda a
inibir a ação de criminosos.

• Cadastro junto à Patrulha Rural: So-
licite o cadastramento da propriedade, caso
ainda não esteja feito, e mantenha os da-
dos sempre atualizados.

2.  Segurança de maquinários e equipa-
mentos

• Proteção física: Mantenha maquiná-
rios guardados em locais seguros e tranca-
dos sem deixar a chave de ignição no con-
tato.

• Rastreamento: Considere instalar
rastreadores GPS em máquinas e veículos
de alto valor para facilitar a recuperação
em caso de furto e roubo.

3. Segurança na safra e pós-safra
• Estoque de grãos: Evite estocar grãos

beneficiados na propriedade. Priorize o
transporte para locais mais seguros.

• Vigilância noturna: Instale sensores
de presença, luzes e câmeras de monitora-
mento em pontos estratégicos.

• Controle de acesso: mantenha portei-
ras e acessos trancados, especialmente
durante o período noturno.

• Atendimento a estranhos: Não aten-
da pessoas desconhecidas sem identifica-
ção prévia. Em caso de dúvida, acione a
Polícia Militar.

4. Rastreamento e monitoramento
• Rastreadores em sacas de café: Utili-

ze rastreadores nas sacas de café para faci-
litar a localização em caso de furto ou rou-
bo.

• Sistemas de monitoramento: instale
câmeras de segurança com gravação em nu-
vem e sensores de monitora-mento em áre-
as críticas, como depósitos e silos
5. Comunicação e vigilância comunitária

• Rede de Vizinhos: Mantenha conta-
to frequente com vizinhos de confiança
para compartilhar informações e acionar a
Polícia Militar em situações suspeitas.

• Animais de alerta: Tenha animais
como cães ou gansos, que possam alertar
sobre a presença de estranhos na proprie-
dade.

• Grupos de WhatsApp: Crie ou partici-
pe de grupos de comunicação com outros
produtores rurais para compartilhar alertas
e informações em tempo real.

6.  Privacidade e gestão financeira
• Sigilo de informações: Evite divul-

gar valores de vendas de café, aquisições
de insumos ou estoques de alto valor. Com-
partilhe apenas informações necessárias
com pessoas de confiança.

• Pagamentos eletrônicos: Priorize tran-
sações bancários e pagamentos eletrôni-
cos e não mantenha grandes quantias em
dinheiro na propriedade.

• Seguro Rural: Considere contratar
um seguro rural para cobrir possíveis per-
das, relacionadas a furtos, roubos ou da-
nos aos bens da propriedade.

7.  Tecnologia e inovação
• Sistema de alarmes:  Instale alarmes

sonoros e luminosos conectados a siste-
mas de monitoramento remoto.

       .
8.  Parcerias com autoridades

• Patrulha Rural: Mantenha contato
frequente com a Patrulha Rural para solici-
tar rondas preventivas, e orientações so-
bre segurança.

Tenente-coronel Afrânio Tadeu Garcia

Divulgação
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O Congresso Brasileiro de Pes-
quisas cafeeiras, neste ano, tem
como slogan – “Ferrugem do Cafe-
eiro 55 anos, antes doença temida,
mas com tecnologia vencida”. De
fato, desde a entrada da ferrugem no
Brasil, em 1970, houve uma grande
evolução da cafeicultura, para supe-
rar o problema dessa doença, com
profunda transformação nas lavou-
ras, hoje com um parque cafeeiro
conduzido em moldes racionais, com
emprego de tecnologias modernas,
nos diversos setores da cultura
cafeeira.

O Congresso, em sua 49a edição,
está previsto para acontecer no perí-
odo de 28-31 de outubro/2025, no
Centro de Convenção, do Cassino
Palace, no centro de Poços de Cal-
das-MG. Ele tem por objetivo reunir
equipes de técnicos, ligadas à pesqui-
sa e à difusão de tecnologias, para dis-
cutir e divulgar as inovações obtidas,
nos últimos anos, visando melhorias
para o setor cafeeiro.

Na programação do Congresso
está prevista a apresentação de tra-
balhos de pesquisa, a serem recebi-
dos dos Técnicos, das diversas Insti-
tuições e de diferentes regiões do
país. O prazo para recebimento dos
trabalhos vai até 17 de setembro/
2025, sendo esperados cerca de 400
trabalhos, com resultados de estudos
sobre os diversos setores da cultura
cafeeira.

Também serão realizados 3 semi-
nários, debatendo assuntos como – O
controle de nematoides em cafeeiros,
o problema de stress das plantas de
café e as tecnologias para lavouras de
montanha.

Na abertura do Congresso será
promovido um debate sobre a conjun-
tura cafeeira, haverá o lançamento de
duas novas cultivares de café e, ainda,
serão conferidas homenagens, do mé-
rito cafeeiro, a 12 personalidades e
Técnicos que trabalham pela cafeicul-
tura, a um cafeicultor e ao colabora-
dor da pesquisa cafeeira. No último

49º Congresso de Pesquisas Cafeeiras
celebra 55 anos de controle da ferrugem

dia de evento será realizado um Dia
de Campo, com demonstração de re-
sultados, na Fazenda Sertãozinho.

O Congresso conta com a promo-
ção da Fundação Procafé, do Con-
sórcio Pesquisa Café, coordenado
pela Embrapa Café, da Secretaria de
Estado de Agricultura de MG, da Uni-

Reprodução

versidade de Uberaba – Uniube e da
Universidade Federal de Lavras –
UFLA Mais informações sobre como
enviar trabalhos e participar do Con-
gresso estão disponíveis no site
www.fundacaoprocafe.com.br ou pelo
telefone (35) 3214-1411.

EMBRAPA CAFÉ.



AGRONEGÓCIOS17 de Maio de 2025 | Jornal do Sudoeste página 31

A qualidade do café depende de
diversos fatores ao longo de sua
produção, e a secagem é uma das
etapas cruciais para agregar valor
ao produto final. Especialistas e
produtores reconhecem que a
substituição dos terreiros de terra
batida por terreiros de concreto pro-
porciona um café de melhor quali-
dade, com maior durabilidade e
mais rentabilidade.

Com mais de 100 anos de tradi-
ção na construção civil, a Cantieri
Concreto Usinado se destaca na
execução de terreiros de concre-
to, garantindo estruturas resisten-
tes, eficientes e de longa vida útil.
O concreto polido reduz o contato
dos grãos com impurezas, permi-
tindo uma secagem mais rápida e
homogênea, o que preserva as
características sensoriais do café.
Além disso, o manejo se torna mais
prático, reduzindo o esforço do pro-
dutor e elevando o padrão do pro-
duto final.

Para facilitar o acesso dos ca-

TERREIRO DE CONCRETO CANTIERI:
Mais qualidade e rentabilidade para o seu café

Divulgação

feicultores a essa solução, a Canti-
eri lançou uma promoção para a
construção de terreiros de concre-
to na safra de 2025. Com isso, o
produtor pode contar com um pro-

cesso de secagem mais eficiente
e seguro já nesta colheita, além de
condições especiais de pagamen-
to e atendimento personalizado.

Entre as vantagens do terreiro de

concreto, destacam-se a secagem
mais rápida e uniforme do café, a
maior durabilidade da estrutura, a
facilidade de manuseio e higieniza-
ção, além da redução de perdas e
do aumento da qualidade do grão.
A empresa atende produtores de
todos os portes, desde pequenas
propriedades até grandes fazen-
das, garantindo agilidade na exe-
cução e acabamento de alto pa-
drão.

Além da construção de novos
terreiros, a promoção da Cantieri
também inclui a reconstrução de
terreiros já existentes, proporcio-
nando mais eficiência e valorização
para a produção de café.

Os interessados podem solici-
tar uma visita técnica para avalia-
ção e orçamento. O atendimento
pode ser feito pelo WhatsApp (35)
99975-5420 ou pelas centrais em
São Sebastião do Paraíso, pelo te-
lefone (35) 3531-5420; em Passos,
pelo (35) 3522-1040; e em Cássia,
pelo (35) 3541-5051.
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